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1321

1143 Outubro

1145 Agosto

1290 Março

1299 Outubro

Doação feita pelo conde D. Henrique a Alberto
Tibão, seus irmãoa e todos os franceses que não
morassem na vila de Guimarães, no campo junto
ao paço da mesma vila. Pgs. 549-550, 1237. VIII,
1-4.

Doação feita por Mendo Dias e Bona, sua
mulher, à Ordem do Templo, da herança que
tinham em Azevedo, e da terça de S. Lourenço.
Pgs. 491-492, 1155. VII, 12-3.

Carta pela qual o arcebispo de Braga confir-
mou uma doação do seu antecessor, em que fora
feita mercê à Ordem do Templo de umas casas,
e acrescentou mais metade dos dízimos das feiras
da mesma cidade de Braga. Pgs. 490-491, 1154.
VII, 12-2.

8 Carta de el-rei D. Sancho de Castela, pela
qual confirmara a D. João Fernandes de Lima a
compra que ele fizera a Afonso Garcia de Souto-
maior, na várzea de Ardilla, das azenhas de Porto
de Moura, da azenha da Abóbada e outros herda-
mentos. Pg. 3, 627. III, 1-14.

22 Carta pela qual el-rei D. Dinis mandava que
todos os venezianos, que fossem achados em Por-
tugal, fossem presos e ficassem sem suas fazen-
das, por eles terem tomado ao Papa a cidade de
Ferrara. Pgs. 31-33, 654. III, 3-4

1307 Agosto 12 Bula de Clemente V, Regnans in ecclesis trium-
phans, dirigida a el-rei D. Dinis, pela qual lhe
pedia que fosse com os prelados de Portugal ao

779



Concílio de Viena, para se determinar o que se
havia de fazer da Ordem do Templo e de seus
bens por causa dos erros que tinham cometido os
seus cavaleiros e comendadores. Pgs. 439-445, 1009.
VII, 5-5.

ísn

1319 Setembro 30

1354 Março 28

1392 Fevereiro 28

1393 Dezembro 8

1455 Fevereiro 15

1455 Março 13

Apontamentos dados ao Papa João XXII, por
mandado de el-rei D. Dinis, pelos quais se mos-
travam as razões por que devia haver, em Por-
tugal, mestre de Santiago. Pgs. 409-413, 901. V,
4-11.

Doação, feita por el-rei D. Dinis a Micer Ma-
nuel, almirante, do reguengo de Algés, a par de
Lisboa. Pgs. 54-56, 786. III, 11-5.

Instrumento da homenagem que os moradores
de Arganil fizeram ao infante de Aragão. Pgs.
766-769, 2418. XII, 10-5.

Carta do bispo do Porto para el-rei D. João I,
a respeito das tréguas com Castela. Pgs. 762-764,
2391. XII, 8-32.

Sentença pela qual foi julgado que os mouros
da vila de Loulé pagassem a el-rei, das terras que
tinham de sesmaria e que tinham sido primeiro
de cristãos, uma dízima a el-rei e outra à igreja,
e os cristãos, que tivessem terras de mouros, pa-
gassem a mesma coisa. Pgs. 746-748, 2198. XII,
1-11.

Bula do Papa Calisto III, Etsi cuncti christiano
nomine, para el-rei D. Afonso V, pela qual man-
dava que em Ceuta se fizesse outros conventos
das quatro Ordens Militares, à custa das rendas
dos cavaleiros, os quais seriam obrigados, por
turnos, a servir em Ceuta durante um ano.
Pgs. 469-471, 1046. VII, 7-23.

Bula do Papa Calisto III, ínter cetera que nobis,
pela qual outorgou e concedeu à Ordem de Cristo
o espiritual de todas as ilhas, desde os Cabos do
Bojador e Não por toda a Guine a t e à Índia assim
do adquirido como do que se adquirisse, determi-
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1466 Junho 12

1471 Fevereiro 18

1471 Agosto 13

1471 Agosto 27

1471 Novembro 18

1474 Agosto 31

1480 Março 22

1488 Abril 10

nando que o seu descobrimento s o podia ser feito
pelos reis de Portugal, e confirmando as bulas de
Martinho V e Nicolau V, a respeito da mesma
matéria. Pgs. 494-502, 1181. VII, 13-7.

Privilégio (traslado do) dado por D. Afonso V
à Ilha de Santiago de Cabo Verde, que pertencia
a seu irmão D. Fernando. Pgs. 49-53, 770. c). III,
10-8.

Bula (publica-forma da), pela qual foi confir-
mada a João Gonçalves, capitão da ilha da Ma-
deira, a doação das redízimas das rendas que o
mestrado da Ordem de Cristo tinha na dita Ilha,
que lhe fora feita pelos infantes D. Henrique e
D. Fernando. Pgs. 433-436, 974. VII, 3-16.

Regimento dos almirantes de Portugal, dado
por D. Afonso V. Pgs. 41-44, 727. III, 7-13 e
Maço 1 de Leis, n.° 177.

Mercê da capitania de Arzila a D. Henrique de
Meneses, conde de Valença. Pgs. 34-35v 6G5. III,
3-16.

Carta pela qual os vereadores do senado da
câmara da cidade de Lisboa se obrigaram a man-
dar dizer uma missa diária e uns aniversários,
na igreja de Santo Antonio, pela alma do infante
D. Fernando, pois eles eram administradores de
certo dinheiro que a duquesa de Borgonha insti-
t u í r a para esse fim. Pgs. 3-10, 628. III, 1-15.

Lei geral de D. Afonso V pela qual ordenava
que ninguém armasse navios para a G u i n e nem
levasse mercadorias proibidas. Pgs. 487-489, 1145.
VII, 11-3 e Maço 1 de Leis, N.° 178.

Carta de D. Afonso V, na qual se contém o
teor de um alvará, pelo qual se proibiu que nenhu-
mas pessoas, quer naturais, quer estrangeiras,
carregassem algodões para a Berbería. Pgs. 655-
-657, 1821. X, 12-21.

Bulas da G u i n e (traslados em púbttca-forma
das) existentes no cartório do Cabido de Lisboa,
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1493 Maio

1495 Maio

1511 Outubro, 13

1514 Abril

passadas por ordem de D. João II. Pgs. 527-547,
1230. VII, 18-3.

Bula (cópia da) do Papa Alexandre VI, ínter
Caetera Divinae Majestati, pela qual concedeu a
el-rei D. Fernando de Castela e à rainha católica,
D. Isabel, todas as ilhas e terra firme descobertas
e por descobrir, desde o Setentrião a t e ao Meio
Dia, tirada por uma linha desde o polo Norte ao
polo Sul, a cem léguas das ilhas dos Açores e
Cabo Verde. Pgs. 644-649, 1788. X, 11-16.

Carta de el-rei D. Fernando de Castela para
el-rei de Portugal, a respeito da demarcação dos
mares pertencentes aos dois reinos. Pgs. 595-598,
1667. X, 5-4.

Bula (cópia da) do Papa Júlio II, Sincera devo-
tionis affectus, pela qual, a pedido de D. Fernando
de Aragão, confirmava a bula do Papa Inocen-
cio VIII, pela qual tinha tomado sob a protecção
da S e Apostólica todos os conventos, pessoas e
bens da Ordem de Calatrava, da regra de Císter,
aprovando todos os indultos e privilégios conce-
didos pelos pontífices anteriores. Pgs. 465-468,
1035. VII, 7-12.

Bula do Papa Leão X, Providum Universalis
Ecclesie, pela qual concedera a el-rei D. Manuel
as terças das rendas eclesiásticas de Portugal
para a guerra de África, inserta num executorial
passado em nome de Antonio Puccio, pelo qual,
em virtude da dita bula e de um breve Tambem
inserto, taxava todos os benefícios e dava poder
ao bispo de Ceuta e Ministro da Trindade para
executarem o determinado. Pgs. 449-459, 1026.
VII, 6-16.

Bula do Papa Leão X, Redemptor Noster Domi-
nus Iesus Christus, pela qual concedera licença
a el-rei D. Manuel para separar dos mosteiros,
priorados e igrejas paroquiais de Portugal, vinte
mil cruzados de renda anual, para com eles fazer
novas comendas da Ordem de Cristo, e dava ainda
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1514 Dezembro 8

1515 Janeiro 10

1515 Fevereiro 15

1515 Outubro 16

1517 Março 16

1517 Abril 16

1517 Junho 28

1518

poder ao bispo de Ceuta e Ministro da Trindade
para meterem de posse aos nomeados para as
ditas comendas. Pgs. 472-478, 1054. VII, 8-3.

Bula do Papa Leão X, Universalis ecclesie regi-
mini, pela qual se determinava, a pedido de el-rei
D. Manuel, que ninguém fosse admitido a tomar
o habito de Cristo, de Santiago e de Avis, sem
tença. Pgs. 400-401, 886. V, 3-6.

Carta de Julião Medias a el-rei D. Manuel I,
na qual diz que lhe enviara um livro de música.
Pg. 611, 1704. X, 5-41.

Bula de Leão X, Insuper eminentis, pela qual
concedia aos priores-mores dos mestrados de San-
tiago e de Avis, que pudessem usar as insignias
pontificais. Pgs. 377-381, 875. V, 2-5.

Carta do imperador Maximiliano a D. Manuel
em favor de seu embaixador, Tome Lopes. Pgs.

1-2, 615. III, 1-2.

Sentença dada a favor de el-rei D. Manuel
contra Simão Gonçalves da Câmara, capitão da
ilha da Madeira, parte do Funchal, a respeito da
jurisdição da dita ilha e sua capitania. Pgs. 447-
-449, 1025. VII, 6-15.

Carta que el-rei D. Manuel escreveu a D. Mi-
guel da Silva, seu embaixador em Roma, com uma
instrução a respeito dos pedidos que devia fazer
da sua parte ao Papa; entre eles, que o duque de
Bragança, seu sobrinho, pudesse criar das quinze
igrejas da sua apresentação outras tantas comen-
das da Ordem de Cristo. Pgs. 513-526, 1223. VII,
16-5.

Processo feito pelo bispo do Funchal, pelo qual
apropriou à Ordem de Cristo, as cinquenta Igrejas
do padroado real para se erigirem novas comen-
das. Pgs. 422-432, 956. VII, 2-9.

Respostas de el-rei D. Manuel I para el-rei de
Castela a respeito da ordem do vellus aureum que
lhe enviara. Pgs. 606-607, 1700. X, 5-37.



1519 Novembro 15

1519 Dezembro 5

1522 Setembro 8

1524 Maio 19

1525 Abril 12

1525 Junho 27

1525 Agosto 21

1526 Setembro

Carta de condolências do duque da Baviera
à rainha D. Leonor. Pgs. 610-611, 1703. X, 5-40.

Carta da duquesa da Baviera para el-rei D. Ma-
nuel I a respeito do casamento de Guilherme, filho
dela, com sua filha. Pgs. 607-608, 1701. X, 5-38.

Procuração de el-rei D. João III feita a D. Luís
da Silveira, seu embaixador na Alemanha, para
que ele possa tratar do casamento da infanta
D. Isabel, irmã de el-rei, com o imperador Car-
los V. Pgs. 729-731, 2077. XI, 8-23.

Foral da ilha de S. Tomé, dado por D. João III.
Pgs. 506-513, 1222. VII, 16-4.

Carta de Aleixo Lampacino a D. João III, na
qual lhe pedia que favorecesse Carlos Strozi de
modo a ele poder cobrar a herança de seu irmão,
Pedro Strozi, que tinha morrido na Índia. Pgs.
37-38, 692. III, 5-11.

Carta (traslado da) de D. João III a Tome Lopes,
guarda-mor da Torre do Tombo, mandando

que lhe enviasse os contratos matrimoniais da
rainha D. Leonor com D. Henrique de Castela, da
rainha D. Isabel com D. João de Castela e da
imperatriz D. Beatriz com o imperador. Pgs. 33-
-34, 655. III, 3-5.

Carta pela qual el-rei, como mestre das Ordens,
mandava que os moradores das ilhas dos Açores
pagassem dizima não s o das terras que lavrassem,
mas Tambem dos matos e relvas que rendessem
dinheiro. Pgs. 600-601, 1681. X, 5-18.

Carta de el-rei D. João III, na qual encomenda
ao capitão e governador da Índia que proveja em
primeiro lugar os seus «criados> no seu Regi-
mento. Pg. 728, 2075. XI, 8-21.

• - Livro do capitulo- geral da Ordem de Calatrava
que se celebrou em Sevilha em 8 de Março de
1511. Pgs. 242-372, 832 IV, 1-27.
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1528 Novembro 16

1530 Janeiro 16

1530 Julho 27

1532

1533 Dezembro 19

1535 Dezembro 27

1538 Dezembro 22

1539 Abril 25

1539 Outubro 30

Livro do regimento da Ordem de Calatrava,
Pgs. 78-241, 831. IV, 1-26.

Carta del-rei D. João III a João da Silveira,
seu embaixador em França, sobre o empréstimo
de quatrocentos mil cruzados que lhe el-rei de
França mandou pedir. Pgs. 720-728, 2074. XI, 8-20.

Carta de el-rei de França a D. João Ango,
ordenando-lhe que fizesse apreensão nos bens dos
portugueses, se eles não satisfizessem, no prazo
de três meses, a importância da presa que eles
tinham feito. Pgs. 13-18, G32. III. 1-19.

Carta de D. João III ao Doutor Brás Neto,
embaixador em Roma, a respeito de umas supli-
cações a fazer ao Papa, para um frade de S. Fran-
cisco ser capelão nos seus paços da Ribeira do
Muge. Pgs. 716-720, 2073. XI, 8-19.

Sentença contra a vila de Valença do Minho,
pela qual foi julgado que não deviam entrar por
ali as mercadorias que viessem da Galiza, mas
sim por Monção. Pgs. 616-619, 1713. X, 6-9.

Carta dos moradores da povoação de S. Tomé,
em que participam a el-rei D. João III, como se
achara a sepultura de S. Tomé, os seus milagres,
o estado da igreja e outros assuntos. Pgs. 712-716,
2072. XI, 8-18.

Carta do rei de França, feita a requerimento
do embaixador de Portugal, para que os oficiais
de justiça executassem as citações ordenadas pelos
juizes delegados em Baiona e Fonterábia, a res-
peito das presas e tomadias feitas pelos vassalos
de Portugal e de França. Pgs. 11-13, 631. III, 1-18.

Sentença contra Rui Lopes, vedor da casa de
el-rei, pela qual foi julgado não lhe pertencer a
água da ribeira de Santa Luzia, da ilha da Ma-
deira, pois j a lhe tinha sido dada satisfação a seu
direito. Pgs. 622-625, 1752. X, 6-9.

Breve, Ex injuncto nabis, pe lo qual se decla-
rava que as mesas mestrais de Santiago e Avis e
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seus comendadores e beneficiados estavam isentos
do pagamento das duas décimas que se tinham
posto nas rendas eclesiásticas, para a guerra con-
tra os infiéis. Pgs. 407-408, 893. V, 4-3.

1540 Julho 28 Sentença contra o duque de Bragança, pela
qual se julgou pertencer a el-rei a dízima dos ba-
calhaus da Terra Nova. Pgs. 627-632, 1770. X,
10-12.

1544 Abril

1546(?) ...

Carta de el-rei D. João III ao bispo de Tânger
embaixador em França, a respeito dos corsários.
Pgs. 731-732, 2078. XI, 8-24.

Carta enviada aos católicos de Inglaterra. (Res-
ponsio ad postulationem catholicorum, qui sunt
in Anglia). Pgs. 685-692, 2058. XI, 8-4.

1550 Agosto 25

1550 Outubro 3

1551 Abril 20

1551 Setembro 1

1551 Outubro - 7

Bula do Papa Júlio III, Regimini Universalis
Ecclesie pela qual foi concedida a D. João III a
administração das Ordens de Santiago e de Avis,
por morte de D. Jorge de Lencastre, para que as
administrasse juntamente com a de Cristo, de
que era grão-mestre. Pgs. 402-407, 890. V, 3-10.

Bula do Papa Júlio III, Regimini Universalis
Ecclesie, pela qual concedia a D. João III a admi-
nistração dos mestrados de Santiago e de Avis,
por morte de D. Jorge de Lencastre, juntamente
com o de Cristo, de que o dito rei era grão-mes-
tre. Pgs. 382-391, 881. V, 3-1.

Patente para que o comendador-mor lançasse
o hábito de Cristo na corte de Roma ao marquês
de Massa. Pgs. 481-482, 1080. VII, 9-22.

Sentença contra D. Alvaro de Abranches, pela
qual foi excluído da aução que tinha na capitania
de Azamor. Pgs. 633-641, 1777. X, 11-5.

Declaração sumária da forma pela qual os ca-
valeiros das três Ordens Militares deviam contri-
buir e concorrer para a guerra de Africa. Pgsr'
420-421, 944. VII, 1-9.
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1551 Dezembro 10

1551 Dezembro 30

1552 Janeiro 6

1554 Junho 11

1555 Fevereiro 1

1556 (?) ...

1556 Fevereiro 18

1556 Abril 26

1556 Maio 30

Carta de Frei Francisco Maria Casálio para
D. Afonso de Alencastro, na qual ele renunciava
a seu noviciado. Pgs. 604-605, 1692. X, 5-29.

Bula do Papa Júlio III, Praeclara charissimi
in Christo, pela qual concedeu a D. João III, e
seus sucessores, os mestrados da Ordem de San-
tiago e de Avis, para que os administrasse com o
de Cristo. Pgs. 391-399, 884. V, 3-4.

Bula (traslado da) do Papa Júlio III, Proeclara
Charissimi in Christo, pela qual foram concedidos
a D. João III, e sucessores, os mestrados das
Ordens de Santiago e de Avis para que os admi-
nistrasse juntamente com o de Cristo, de que ja era grão-mestre. Pgs. 60-68, 823. IV, 1-18.

Certidão de comenda dada ao marquês de
Massa. Pg. 482, 1080. VII, 9-22.

Alvara (traslado do) pelo qual el-rei mandou
que na ilha de Ano Bom se guardasse o foral da
ilha de S. Tomé. Pgs. 641-644, 1778. X, 11-6.

Carta do rei de Inglaterra, Filipe, que depois
foi de Castela, a el-rei D. João III a respeito de
Brás da Silva. Pg. 729, 2076. XI, 8-22.

Documento no qual nos são dadas as causas
pelas quais se podia fazer guerra justa aos infiéis.
Pgs. 676-685, 2057. XI, 8-3.

Carta de el-rei de França em favor de Gilbert
Scot e seus companheiros, de modo a que eles pu-
dessem apreender os bens dos portugueses que
não pagassem, no prazo de três meses, a impor-
tância das presas que tinham feito. Pgs. 24-30,
640. III, 2-7.

Carta da rainha D. Catarina a el-rei de Portu-
gal, na qual lhe pedia que fizesse cavaleiro da
Ordem de Cristo a João Francisco Arrivabene.
Pgs. 599-600, 1680. X, 5^17.

Sentença contra Manuel da Câmara, capitão
da ilha de São Miguel, pela qual foi condenado a
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1556 Junho 20

1557 Maio 5

1564 Dezembro 30

1566 Abril 4

1571 Setembro 24

1576 Março 26

1587 Novembro 24

1629 Outubro 31

pagar quinhentos e setenta e um reais da dizima

do trigo que lhe viera da mesma ilha. Pgs. 612-

-615, 1705 X, 6-1.

Carta de Lourenço Prioli, duque de Veneza, a

D. João III, noticiando-lhe a sua eleição. Pgs. 38-

-3», 693. III, 5-12.

Sentença contra Jorge de Figueiredo, capitão

que fora da capitania de São Jorge do Rio dos

Ilhéus, na terra do Brasil, Lucas Geraldes e Fer-

nando Álvares, pela qual se julgou que deviam

pagar dízima na Alfândega de Lisboa, das coisas

e mercadorias que viessem da mesma capitania.

Pgs. 582-586, 1620. X, 1-12.

Carta de D. Antão de Noronha, vice-rei da
índia, para a rainha, a respeito de uma pedra pre-
ciosa, elefantes e outras encomendas que lhe fizera.
Pgs. 706-711, 2067. XI, 8-13.

Sentença pela qual foi julgada a saboaria da
ilha da Madeira a Francisco de Bettencourt, ate lhe serem dados vinte mil réis de tença. Pgs. 589-
-594, 16S2. X, 4-3.

Carta de el-rei D. Filipe II de Castela para
D. João de Borja, seu embaixador em Portugal,
na qual lhe ordenara falasse a el-rei para que
fosse entregue, preso, Antonio d'Elvado e seus
confrades. Pgs. 734-736, 2103. XI, 8-49.

Sentença pela qual el-rei foi «absolto» das dez
léguas que Manuel Coutinho Pereira pedia na
costa do Brasil. Pgs. 649-652, 1789. X, 11-17.

Sentença dada a favor de D. Filipe I, pela qual
se julgou que lhe pertencia prover os ofícios de
tabeliães e outros na cidade de Ceuta. Pgs. 460-
-464, 1031. VII, 7-8.

Carta de el-rei D. Filipe III aos governadores
de Portugal, a respeito de sua regência, Pg. 705,
20G1. XI, 8-7.
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1675 Fevereiro 23

1718 Abril

S. d.

Breve do Papa Clemente X, no qual, a instân-
cias do príncipe D. Pedro, permitiu que o Estado
Eclesiástico não fosse isento do tributo de quinhen-
tos cruzados impostos por seis anos para conser-
vação de Portugal e suas conquistas. Pgs. 692-704,
2059. XI, 8-5.

Escritura de compra que D. João V fizera da
capitania do Espírito Santo, na cidade da Baia,
a Cosme Rolim de Moura. Pgs. 18-24, 633. III,
1-20.

Exposição de João Jorge, procurador do con-
celho de Ribeira Grande, da ilha de Santiago,
informando de que os papéis da Câmara da Ri-
beira Grande tinham sido furtados e que necessi-
tavam de privilégios. Pg. 48, 770 a). III, 10-8.

Informação de João Jorge, procurador do con-
celho de Ribeira Grande, na qual ele diz que os
privilégios estavam guardados na Torre do Tombo
e pede a sua confirmação. Pgs. 48-49, 770 b).
III, 10-8.

Lembrança de alguns negócios de el-rei de Por-
tugal que se deixaram em Roma. Pg. 605, 1693.
X, 5-30.

Livro manuscrito do modo de rezar e fazer os
ofícios no convento de Calatrava. Pgs. 68-78, 830-
IV, 1-25.

Sumário das graças e privilégios concedidos aos
reis de Portugal pelos Papas Martinho V, Eugé-
nio IV, Calisto III, Nicolau V, Sisto IV, a respeito
do resgate, senhorio e comércio da Guiné. Pgs.
602-604, 1690. X, 5-27.
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